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Quelypos! 

Os actuaes senhores da 
'camarilha,tecm tal uniformi- 
dade de caracter e tal egu- 
aldade de sentimentos, que 
parece que, alguém habitua- 
do a compulsar a inteliigen- 
cia e os dons aiheiss, esco- 
]heu-os a dedo, tomando pa- 

ra modelo as qualidades que 

exornam o secretario, para 

que não houvesse entre eiles 

o menor desacordo, nem a 
minítna reluctancia em sanc- 

cionar e agir sobre"tudo,que 
desagrada ou offende os in- 
teresses dos progressistas e 

suas conveniências. 

Assim é que, não obs- 
tante em números consecu- 
tivos. termos chamado a at- 

tenção de tão illustres cava- 

lheiros, para o estado nau- 
seabundo, cm que se encon- 
trava o talho, jamais se di- 
gnaram tomar quaesquer 

providencias, attinentes ao 

cumprimento do contracto 
feito; isso sim, o talho é pro- 
gressista, as rezes progres- 
sistas e os consumidores be- 

bem da mesma fonte. 

Mas o implacaver tempo, 
que tudo destroe e tudo des- 
cobre, lembrou-se agora de 

provar, que as nossas re- 
clamações eram justas e para 
nos vingar, expõe-nos n'um 
ridículo pasmôso, uma zelosa 
auctoridade que, desarvora- 
da, cae em peso em cima 

d^m marchante, não pre- 

cavido para ataque tão ru- 
de, tão inesperado e tão fóra 
de proposito. 
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PRIMEIRA PARTE 

zls victimas do Coração 

C A-FITXJTjO "VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—Morreu! ah! infeliz mu- 
lher! como sois joven ainda 
e já supportastes tantas in- 
felicidades! oh! por este lado 
estaes completamente só em 
este mundo e estes pequeni- 
tos até hoje tem trazido sem- 
pre crepes!... mas, minha 
querida filha, tendes agora 
uma outra família que se 
esforçará por vos fazer es- 
quecer as dôres passadas e 
unto da qual João e Magda- 

Não foi o cumprimento ás 
leis, não foi o bem publico, 
não foram as nossas recla- 

mações de tempos idos, que 
a isso o levaram;mas foi tão 

sómente uma precipitação, 
senão represália, por nao^, 
ter sido servido antes de 
toda a gente,como a sua po- 
sição social, no seu entender, 

lhe faculta e lhe garante! 
Nós folgamos e rimos 

sempre com vontade, ao 

vêl-os embrulhados na sua 
elevada posição, commettêr 
actos como este, tão justos e 
tão edificantes que só refor- 
çam a opinião que fazemos a 
seu respeito. 

São tão aproveitáveis, tão 
bomsinhos os elementos 
principaes d'e5ta politica pro- 

gressista, dirigida a duo, que 
davam bellos tvqjos para uma 
revista theatral nogenero do 

Ali d preta! 
Um, aperta de encontro 

ao coração, a casula ricamen- 

te bordada, que a sua Dul- 
cinéa lhe offertou á sahida 
da missa do Gallo; outro, 
faz ao secretario declarações 
amorosas de tal ordem, que 
o trazem lamechas a valer; 
este, se lhe faltam com o 
bife, multa tudo, multa to- 
dos e até se multa a si mes- 
mo; aquelle, embirra ás sex- 
tas-feiras com o carro do 
Candido, da Calçada, e aos 

sabbados manda-UVo alugar 
em compensação da multa 
da vespera; essoutro, se vae 

a Valladares, peixe miúdo 

rega continua, estes senho- 
res da situação, vão-nos di- 

vertindo gratuitamente, dan- 
do-nos o espectáculo triste 
da nossa decadência politica 
e moral. 

Felizmente já vão no fina! 
do terceiro acto; veremos 
que tal é a apotheose, por- 
que c n^ssa que a Moral 
tem o seu principal papel. 

Cobrança 

de côngruas 

O «Jornal de Melgaço» no 
seu n.0 799, n'uma local com 
o titulo «Côngruas Paro- 
chiaes» dava a saber aos seus 
leitores que ao ex.mor'gover- 
nàdor civil d'cste districto, 
lhe foi determinado que tíés- 
se as ordens necessárias pa- 
ra que o administrador do 
concelho de Monsão, fizesse 
cumprir as disposições da 
lei sobre o serviço de lan- 
çamento da cobrança das 
côngruas parochiaes,que em 
esse concelho deixava muito 
a desejar. 

Não fizemos mais que 
transcrever a noticia que vi- 
mos publicada em vários 
jornaes do Porto e da Capi- 
tal, mas o nosso collega «Al- 
to Minho» tendo deixado 
passar e correr impunemente 
e sem rectificação,aquella no- 
ticia, impressionou-se gran- 
demente com a transcripção 
feita pelo «Jornal de Melga- 
ço», e logo nos sahiu á es- 
tacada cora aquella galhardia 
pouco fidalga, com que ha 
muito o conhecemos. 

Nós, mais prudentes, não 
querendo embrenhar-nos em 

que encontre a geito,lança-o j um dirás tu, direi eu, que é 
ao rio, porque deseja engor- sempre pouco agradavel, re- . e flngjmos ng0 

dar os salmonides do pa- 

rente; e assim, n'uma cega- 
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lena encontrarão os cari- 
nhos que lhe faltam. 

—Oh! senhor Dancourt, 
como as vossas palavras... 

—Oh! tenho a plena cer- 
teza que,ao enviar-vos para 
cá, Paulo teve a mesma 
idea!... 

Ora verdade; as palavras 
eram as mesmas mas quanto 
differia o sentimento que 
as dietava! 

Paulo tudo sabia; e elle, o 
velho, se mais tarde o sou- 
besse ... 

—Agora sim, accrescentou 
o foreiro, agora comprehen- 
do perfeitamente o que se 
passou. Paulo era amigo de 
vosso matido, não é verda- 
de? 

—Sim, é; disse Joanna 
pouco distinctamente. 

—-Compadecido por tan- 
tas infelicidades succcssivas, 

tiramo-nos 
comprehendêr o final acin- 
toso da sua arremettida, que 
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pensou em attenuaras vossas 
dores, em enxugar o vosso 
pranto,em supprimir o amor 
d'aquelle3 que perdestes pela 
nossa, sincera affeição.... 
pensou bem e fez melhor, o 
nosso bom rapaz, accrescen- 
tou pausadamente o velho 
foreiro. 
Joanna seffria horrivelmen- 

te ao ouvir estes leaes pro- 
testos de amôr, e a mentira 
que fora necessário forjar 
torturava a sua consciência 
de ta! modo que esteve para 
se trair e declarar toda a 
verdade, núa e crua, a este 
bom homem. 

Mas este, satisfeito com o 
que tinha ouvide, ou pelo 
menos com o que julgara 
adivinhar, acabou de a in- 
terrogar. 

Os dois pequenos, já fati- 
gados pela longa viagem em 

uma simples transcripção, 
sem malícia, occasionou e 
provocou. Entretanto não 
era justo deixar os nossos 
presados leitores, com a 
ideia, que a noticia então 
publicada era falsa, porque 
hoje podemos garantir que 
por ordem superior, se está 
levantando,na administração 
d'aquellc concelho, uma in- 
vestigação sobre a cobrança 
das côngruas, o que prova 
que alguma cousa houve e 
de tal ordem, que as instan- 
cias superiores, ordenaram 
uma sindicância. 

Neutros concelhos tudo 
vae bem, tudo nada em 
um mar de rosas:—quan- 
do se veem apertados, com ■ 
pram-as por mênos dez 
mil reis que a sua lotação e 
.. .e tudo é negocio! 
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flGRICULTUHA 

Os ossos como adssíjo 

Os ossos são directamente 
utUisados como adubo das 
terras, inteiros, moídos; 
queimados e reduzidos a pó, 
ou indirectamente sob a fór- 
ma de residuos transforma- 
dos industrialmente por pro- 
cessos chimicos em super- 
phosphatos de cal. 

Os ossos inteiros ou moí- 
dos são dc utilisação muito 
demorada, devido á gordura 
que encerram, pelo que con- 
vém queimal-os ao de leve 
e reduzi!-os depois a pó. A 
combustão rouba-lhes a gor- 
dura e a gelatina; diminuem 
por tal motivo em peso, 
mas, como a quantidade de 
phosphato que continham se 
conserva a mesma, a pro- 
porção por 100, d'este adu- 
bo, fica tanto maior, quanto 
mais matéria organica desap- 
parecer dos ossos. 

A queima facilita enorme- 
mente a sua reducção a pó, 
a sua applicação é mais fa- 
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caminho de ferro e incitados 
ao somno pelo balanço re- 
gular do trem,acabaram por 
se encostar um ao outro e 
adormecer. 

O velho Dancourt oihou- 
os attentamente e disse: 

—Os pequeninos cederam 
á fadiga e ainda temos um 
bom boccado para andar... 
vós também deveis estar fa- 
tigada! .... as vossas pálpe- 
bras já se fecham... não 
tenhaes receio procurae 
adormecer!... 

—Na verdade, sinto-me 
um pouco cançada! disse 
Joanna, feliz por encontrar 
este pretexto para se isolar 
com os pensamentos que tu- 
multuavam na sua cabeça. 

— Ah! sim! esperae um 
instante! está a entardecer e 
agora a noite chega depres- 
sa; vou preparar tudo, ago- 

cil, e o seu valor fertilisante 
maior. 

Costumamos, logo que te- 
mos reunida uma grande 
porção de ossos, fervei-os 
durante bastante tempo em 
agua pura, a fim de lhes ti- 
rar a maior parte possível 
do sêbo e gelatina que con- 
tiverem. 

A seguir extraímol-os da 
agua e pomol-osa seccar ao 
sol, e, logo que estejam bem 
seccos, mettemol-os em um 
forno até estarem em con- 
dições de poder sêr facil- 
mente reduzidos a pó. 

Este pó, muito rico em 
phosphato de cal, utilisamo- 
lo depois conforme as ne- 
cessidades agrícolas. 

Preparado por nós o adu- 
bo de ossos, sabemos que 
possue todas as suas valio- 
sas qualidades fertilizadoras 
que o recommendam, o que 
já não acontece com o que 
se encontra no mercado, 
vendido sempre por alto 
preço, e proveniente das fa- 
bricas que, depois de terem 
utilisado a parte principal 
no apresto de botões, cabos 
de instrumentos vários, na 
clarificação do açúcar, na 
extracção do sebo, "da gelati- 
na, etc., o misturam com 
substancias inertes para lhe 
augmentarem o volume. 

(Da «Gazeta das Aldeias».) 

Depois do 

fíizilamenlo 

Os ulfómos momentos 
do ps-opagandlsta 

Fei-i-er 

A leitura da sentença du- 
rou desde as sete horas ás 
oito menos um quarto e Fer- 
rer escutou-a com tal sere- 
nidade que impressionou o 
proprio juiz. Ne capella es- 
tava o rcv. Elhy Hernan- 

ra, para depois vos não en- 
commodar e em seguida pa- 
rando o cavallo, desceu do 
carro e accendeu as lanter- 
nas... quando subiu quiz á 
fina força que Joanna se, 
embrulhasse nas suas man- 
tas. 

—Vamos! qbedecei-me,mi- 
nha querida filha!... d'outro 
modo em breve vos encom- 
modaria a frescura da noi- 
te. 

—Como sois bom e como 
vos agradeço... 

—Dormi... dormi... 
Joanna encostou-se á es- 

quina da carruagem e fechou 
os olhos. 

Dancourt chicoteou Bichet- 
te e, depois de ter accendido 
o seu cachimbo,admirou por 
muito tempo com um senti- 
mento de profunda compai- 
xão esta mãe e estes filhos, 

dez, capellão da fortaleza. 
Ferrer recusou o seu auxilio 
a pretexto de que tinha de 
escrever e pediu-lhe para se 
retirar. 

—A sua presença, que 
muito aprecio—disse elle— 
poderia distrahir-me. Peço- 
Ihe, pois, que se retire e 
perdoe a minha falta, appa- 
rente, de cortezia. O padre 
respondeu-lhe que o regu- 
lamento do Castello o obri.- 
gava a ficar. 

—Airanjar-me-hei de for- 
ma a não vos perturbar. Re- 
tirar-me-hei para um canto 
da capella e podereis escre- 
ver tranquillamente. 

Delicadamente Ferrer in- 
sistiu em ficar só na capella 
e, em face d^ssa insistência, 
o capellão sahiu e disse que 
voltaria de meia em meia 
hora para lhe pródigalisar 
os cuidados espirituaes ne- 
cessários. Recusou também 
os cuidados dos irmãos da 
Paz e Caridade e do jesuíta 
Domenech, que em nome do 
bispo lhe oíferecia os soc- 
ccrros da religião. 

Com» Paa Ferrer sou- 
be «io Cnzllaiuento 

Paz Ferrer, devorada dc 
angustia, andava nas ruas 
de Paris procurando saber 
noticias de seu pae entre a 
multidão, angustiada, e su- 
bindo aos escriptorios do 
Mdtin soube, brutalmente, o 
que succedera. Um vendedor 
de jornaes estendeu-lhe a 
folha tarjada de luto e ella 
leu. Tinha sahido do jornal 
o lord-maire de Douvres e 
as salas estavam ornadas de 
flores, n^ma grande festa. 
Perdeu os sentidos e depois 
explicou que o rei se enga- 
nara entregando ao pelotão 
das execuções um homem 
cujo único defeito fôra de- 
sejar ir álem do seu tempo, 
de querer fundar escolas de 
livre pensamento, bibliothe- 
cas onde os livros condem- 
nados pelos frades existiam, 
de ter luctado com uma 
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sobre os quaes a adversida- 
de pousava as suas garras 
cruéis e implacáveis. 

Joanna tinha encarado a 
principio, com a mais viva 
anciedade, a nova situação 
que lhe fôra creada por es- 
tas imprevistas complicações 
e perguntava aterrada aos 
seus botões se este passado 
que eila odiava c que por 
momentos esquecera, mais 
uma vez ainda se iria de- 
senrolar e impossibili- 
tar, a ella e aos filhos, a 
realisação dVste repouso e 
d'esta felicidade entrevistas; 
se toda a sua vida carrega- 
ria com este pesado fardo 
—a sua falta já tão cruel- 
mente expiada!... 

(53) (Continua,) 



jornal de ^Melgaço 

bravura temerária contra as 
forças omnipotentes que se 
impõem na Hespanha. Não 
teve uma palavra de censura 
para o rei; conservou a sua 
altitude, fazendo votos para 
que este acto não fira de 
morte a sua patria. 

«Ferrer vivia unicamente 
para as suas idcaS-—disse 
c;ia—Por ellas morreu. A 
sua família vivia n^im pe- 
queno valle de Alelia e era 
religiosa, uns pequenos pro- 
prietários vinhateiros cujas 
idéas bem depressa estive- 
ram em desaccordo com as 
de meu pae. Quando chegou 
á maior idade seguiu Ruiz 
Zorrilla. Foi posto fóra de 
casa; deserdaram-no. Viveu 
como poude. Consciente de 
que a falta de instrucção é o 
peior dos males para um 
homem ancioso de progres- 
so, estudou, formou-se só- 
zinho, reuniu elementos para 
um dia, consagrando depois 
tudo o que possuía á creação 
das escolas pelas quaes pen- 
sava regenerar a juventude 
e preparar uma nova Hes- 
panha. 

Para instruir seus irmãos 
juntou á escola da rua de 
Hailen a bibliotheca da rua 
Cartes, onde se praticou ha 
dias um definitivo auto de fé. 
Depois do seu processo de 
ha três annos e da sua mis- 
são de treze ir.ezes a escola 
decahiu. Tentou fazel-a re- 
nascer com uma universida- 
de popular. A bomba de 
Morra!, rebentando aos pés 
do rei em Madrid, destruiu 
todos os esforços de meu pae 
na Catalunha. A sua sup- 
pressão foi virtualmente de- 
cidida, n^ssa epocha. Sabia- 
se que só a morte deteria 
no seu caminho esse ho- 
mem, cuja vitalidade crepi- 
tava no seu olhar concentra- 
do, cujos olhos frios e como 
•sob cinzas escondiam uma 
alma de fogo latente que 
cousa alguma extingue. Cha- 
maram a morte para fazer 
caiar a voz que, apezar de 
tudo gritava a alta lição de 
um modernismo detestado. 
A insurreição resccnte foi o 
pretexto mas o que se fuzi- 
lou foi exemplo perigoso de 
uma consciência que cousa 
alguma poderá arredar da 
sua fé. 

Pei-menores 
da execução 

Diz-se que ao ser lida a 
•sentença a Ferrer pelo pro- 
motor," elie exclamara: 

—Cada um por sua vez... 
Serei morto mas o senhor 
também o será. 

—Não se pôde assegurar, 
todavia, que isto seja verda- 
de. 

Aos padres teria dito: 
—Senhores, deixem-me 

em paz. Tenho as minhas 
ideias e estou convencido de 
ellas como os senhores das 
suas. Se querem discutir fi- 
quem e fallaremos, senão 
retitem-se. 

Sabe-se já que no seu tes- 
tamento deixa alguns milha- 
res de pesetas a Soledad e 
a seu irmão. Deixa o resto 
a seus filhos mas pede- lhes 
que não acceitem o legado, 
recordando que a origem de 
essa fortuna tora para crcar 
escolas. Queria que a sua 
obra fosse continuada e, no 
caso dos filhos renunciarem 
a essa fortuna, ella seria en- 
tregue a duas pessoas muito 
conhecidas no mundo revo- 
lucionário, as quaes seriam 
-encarregadas da propaganda 
da^ escolas modernas. 

Pediu aos irmãos de Paz 
e Caridade para nano acom- 
panharem, e solicitou para 
morrer voltado para os sol- 
dados c com os olhos des- 

vendados. Concedeu-se-lhe 
que morresse de frente mas 
collocaram-lhe um lenço nos 
olhos sob pretexto que não 
se concede aos traidores se- 
rem mortos olhando o ini- 
migo. 
Morreu sem soltar um gri- 

to, repetindo,até ao momen- 
to de ser collocado junto ao 
muro, a affirmação da sua 
innocencia. A sua altitude 
causou a melhor impressão, 
mesmo aos mais encarniça- 
dos dos seus inimigos. Uma 
baia attravessou-lhe a gar- 
ganta e tres o craneo. 

Km Etarcclona 

A morte de Ferrer não 
produziu em Barcelona a 
agitação que se esperava. 
Os jornaes deram seccamen- 
te a noticia da execução. O 
propagandista não era ali 
popular. Para de mais a cen- 
sura tem sido rigorosa nos 
últimos dias. O publico igno- 
rou até as manifestações de 
França e procurou-se desa- 
creditai- a dizendo que ti- 
nham sido pagas e organi- 
sadas com o dinheiro do ac- 
cusado. Não se formou cor- 
rente a seu favor. Ninguém 
se manifestou contra o jul- 
gamento do conselho de 
guerra. Não houve protestos 
de associações nem de ope- 
rários. Esperava-se, todavia, 
que explodissem algumas 
bombas, e a policia estava 
prevenida ha dias. Sabe-se 
o que succedeu, já. Reben- 
taram realmente, tres bom- 
bas. Correu o boato de que 
contra o defensor de Ferrer 
se instaurará um processo. 
E' muito possível que seja 
julgado em conselho de guer- 
ra e que perca os seus ga- 
lões, sendo internado du- 
rante alguns annos na forta- 
leza de Mahon, pagando as- 
sim a sua dedicação á causa 
de Ferrer. 

Opiniões hcspanholas 

Sol y Ortega disse a um 
jornalista conhecer muito 
pouco Ferrer, mas apreciava 
os seus sentimentos genero- 
sos e altruístas, assim como 
a sua obra educadora e mo- 
ral. Sente que a execução 
causará uma profunda im- 
pressão em toda a Hespanha 
e que serão affirmados os 
sentimentos de solidariedade 
dos liberaes. A agitação é 
latente c profunda em toda 
a Hespanha, disse elle. Pre- 
param-se graves aconteci- 
mentos pela execução de Fer- 
rer. A revolução a produzir- 
se será social e não politica. 
Não será 5789, mas i7g3 
com mais gravidade por cau- 
sa dos clericaes, que domi- 
nam o paiz. A execução de 
Ferrer, não pela sua pessoa, 
mas pelas idéas que encerra- 
va, foi o peior dos erros. 

Julga que o inverno não 
se passará sem graves acon- 
tecimentos. Parece-lhe pou- 
co segura a situação dos re- 
publicanos em Hespanha.Diz 
que pessoalmente o rei não 
é responsável. O crime é 
dos clericaes. Emquanto a 
Maura acha intolerável a sua 
situação. E' um impulsivo, 
que se deixa levar por seus 
ímpetos e cujas faltas são de 
consequências graves para a 
Hespanha. 

Assim falia Sol y Ortega. 
A Época, orgão de Maura, 
declara que Ferrer era um 
espirito vulgar, pouco culti- 
vado. Não era um chefe nem 
um caracter. Era uma figura 
representativa, não de idéas, 
mas de um movimento. Era 
a revolução pela revolução, 
a destruição pela destruição. 

O addido militar hespa- 
ulio! em Vienna, disse o se- 
guinte- 

Colícgio de l\ossa Senkra de Lourdes 

para 
cdncaçâo de meninas , 

dirigido por dlstlnctas professoras do Porto, 
devidamente habilitadas 

—1IKXSALSDAOKS— 

Alumnas externas 

Primeiras lettras  Soo reis 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 « 

«. « « 2.0 »   If^OOO « 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Plano  2?5ooo « 
Francez  iftooo « 
Piano e francez  3^000 « 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  Sçíooo « 
« 2.0 grau  io-3ooo « 

Semi Internas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.ma Sr.1!, 
D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

«Ferrer era um demagogo. 
Fundou na Hespanha uma 
escola anarchista e as suas 
cumplicidades com os revo- 
lucionários catalães estabe- 
leceu-se pela sua correspon- 
dência e pelas testemunhas. 
E1 injusto dizer que nos tri- 
bunaes houve processo sum- 
mario quando elle durou um 
mez e foi procedido da mais 
rigorosa instrucção». 

O embaixador de Hespa- 
nha junto ao Quirinal disse: 

«Francisco Ferrer é um 
anarchista, um anarchista 
inteilectual—diz elle. Mas o 
facto é que a sua propagan- 
da activa e continua, exerce 
uma influencia enorme, es- 
pecialmente na classe onde 
se recrutam os anarchistas 
pelo facto. Accrescenta que 
Ferrer era banqueiro dos 
anarchistas e dos partidos 
revolucionários hespanhoes. 
Recordou que elle estivera 
preso quando do attentado 
contra o rei de Hespanha, 
ao saber-se que Morral era 
um dos seus discípulos que- 
ridos e que elle lhe deu di- 
nheiro para ir a Madrid. Ha 
ainda um pormenor que 
mostra a fortuna que o re- 
volucionário linha com as 
mulheres—disse o embaixa- 
dor. O philosopho tinha uma 
amiga forrrosissima pela qual 
Morral estava enamorado. 
Ferrer deu lhe dinheiro para 
se retirar de Barcelona e 
pouco depois sabia do atten- 
tado contra Affonso XIII. 
Ferrer foi preso mas viu-se 
que estava ínnocente e logo 
o puzeram em liberdade». 

Os advogados de Lisboa 
telegraphararn ao capitão 
Glaceran, que defendeu Fer- 
rer, nos seguintes termos: 

Entre as muitas persona- 
gens que figuram no trágico 
julgamento de Francisco Fer- 
rer y Guardia, uma ha que 
o sangue do intelligente edu- 
cador abençoou. Sois vós, 
capitão Galceran, essa figu- 
ra. Tão honrado, nobre e 
desassombrado, bem mere- 
ceis os applausos de todo o 
mundo culto e em especial 
as homenageus respeitosas 
dos que passam a vida a de- 
sempenhar a alta missão de 
defensores. Os abaixo assi- 
gnados, advogados de Lis- 
boa, saudam-vose felicitam- 
vos com a mais elevada con- 
sideração e respeito. 

0 (lucila 

— 

Ao pensarmos no duello, 
n^sse verdadeiro crime que, 
principalmente nas altas ca- 
madas da esphera social, se 
está praticando, perguntamos 
a nós mesmos se a civilísa- 
ção avança ou retrocede. 

Mas, como avançar ou re- 
troceder é caminhar, concluí- 
mos, que a tão apregoada 
civilisação do século vinte 
màrcha em retrocesso a pas- 
sos agigantadus. 

Será esta conclusão des- 
cabida ou infundamentada? 

Que o digam, se isso lhes 
aprouver, os amadores de 
tal genero de spori." 

Ó duello, a meu ver, não 
só é pernicioso em seus ter- 
ríveis effeitos, como de abso- 
luta nullidade social. 

Ha, infelizmente—e di- 
zem-se civilisados!—quem 
chame ao duelb o campo da 
honra, como se a honra se 
possa illibar com um trai- 
çoeiro golpe de sabre. 

Além disso, perguntamos, 
qual dos contendores terá 
probabilidade de Victoria, o 
offendido ou o offensor? 

Naturalmente, é claro, tal 
probabilidade está da parte 
do mais forte, do mais agil 
e do mais destro. 

Logo, se o offendido for 
de inferioridade relativa ao 
seu contendor, os effeitos do 
duello são, além de nullos, 
contraproducentes, por isso 
que aquelle, n^ste caso, fica 
duplamente offendido—phi- 
sica e moralmente. 

Chamar ao duello o campo 
da honra, é, para mim, o 
mesmo que chamar a uma 
tourada hespanhola um es- 
pectáculo attrahente. 

Nhjm ou neutro caso, is- 
to é, no duello ou na toura- 
da, ha falta de sentimentos 
humanitários, por isso que 
só se commettem barbarida- 
des inqualificáveis, sem que 
haja um motivo que as jus- 
tifique aos olhos da gente 
sensata. 

A liça ou a arena, são, 
para mim, dois campos, 
onde a cobardia e a selva- 
geria campeiam infrenes á 
sombra d^ma lei que nada 
tem de humana c de utilitá- 
ria. 

Antigamente, diz um nos- 
so cscriptor, chamavam-se 
os animaes á arena para en- 
tretenimento dos homens, 
hoje chamam-se os homens 
i liça para entretenimento 

dos animaes. 
Realmente assim é. 
Não seria muito melhor, 

que essas energias e vidas, 
gastas em quaesquer dos 
campos, fossem empregadas 
no engrandecimento da pa- 
tria, que dVdas tanto care- 
ce? 

A. R. d'Oliveira. 

—— 

* * * * 

HffiSIilâlIi 

Posse 

Na quinta feira da sema- 
na passada, tomou posse do 
logar de delegado do procu- 
rador régio d'esta comarca, 
o sr. dr. José Ramos Perei- 
ra. 

Ao acto, asslsfram todos 
os empregados do juizo e os 
srs. dr. Adriano Vaz e um 
ecclesiastico da praia d^n- 
cora. 

—— 
O caso do seminário 

de ESeJa 

Parece que o sr. conse- 
lheiro Francisco José de 
Medeiros, ministro da justi- 
ça, no intuito de resolver o 
conflicto ha tempos levanta- 
do entre o governo e o rev. 
bispo de Beja por ter este 
prelado exonerado d ás pro- 
fessores d^quelle seminário, 
contra o que preceitua a 'ei 
de 28 de abril de 1845, offi- 
ciou em meados da semana 
finda ao sr. D. Sebastião de 
Vasconcellos, demonstrando- 
lhe a illegalidade do seu pro- 
ceder e convidando-o a re- 
integrar os revs. Ançã nos 
seus logares de professores, 
de que haviam sido destituí- 
dos sem attenção pelas pre- 
rogativas da coroa. 

O nosso collega «Novida- 
des», alludindo ao assumpto, 
screvia ha dias o seguinte: 

Considera o sr. bispo de 
Beja, por qualquer motivo, 
os sacerdotes em questão in- 
dignos de exercerem as func- 
ções do professorado? Não 
merecem elles a sua confian- 
ça, por incapacidade inteile- 
ctual ou mora! negligencia 
no serviço, ou por outra 
qualquer rasão? N^sse caso 
proponha ao governo a res- 
pectiva demissão, fundamen- 
tando a proposta;—o gover- 
no, como determina a lei, 
ouvirá os interessados e, de- 
pois dhsso, procederá como 
fôr de justiça, exonerando-os 
ou não, conforme entender, 
no uso da incontestável so- 
berania do poder civil. Tal é 
a verdadeira doutrina, a úni- 
ca acceitavel, racional e jus- 
ta. Tudo quanto não fôr isto 
que, segundo ouvimos, cons- 
ta do officio cordato, sensa- 
tíssimo, do sr. ministro da 
justiça ao sr. bispo de Beja, 
será uma invasão de poderes 
affrontosa para as leis do 
paiz e, consequentemente, in- 
tolerável. 

 -NC®*  

Vales Intcrnacionacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta 
xas para a emissão e con 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  2o3 reis 
Marco  249 « 
Coroa  212 « 
Peseta  190 « 
Dollar  ií?oõo « 
Esterlino  47 1/16 

  

Conde de Itlangmldc 

A fim de fazer uso das 
aguas do Pezo, chegou ha 
dias ao Grande Hotel Quinta 
do Pezo, o sr. conde de 
Mangualde. 

Com os nossos mais res- 
peitosos cumprimentos, fa- 
zemos votos porque S. Ex.1 

aufira os melhores resulta- 
dos. 

— 
Kdiflcios escolares 

O nosso presado collega 
Primeiro de Janeiro publi- 
cou, ha poucos dias, um ex- 
cellente artigo sobre o pro- 
blema da educação. Paliando 
dos edifícios escolares, dizia: 

«Por esse paiz fóra, os 
edifícios escolares são pardi- 
eiros, onde as creanças não 
encontram nem o conforto 
nem a alegria de que care- 
cem, para o seu desenvolvi- 
mento physico, inteilectual e 
moral». 

E as Novidades accrescen- 
tam: 

«Pedimos licença para com- 
pletar % informação. Em 
1906, o governo suspendeu 
a construcção dos edifícios 
escolares; mas não uidou de 
saber, nem até agora nin- 
guém pensou n'isso, do es- 
tado em que se encontravam 
as obras suspensas. O re- 
sultado foi que essas escolas 
ficaram, e estão, em grande 
numero, em completa ruina, 
por falta de acabamento, o 
que, além de um enorme 
pre-juiso de dinheiro, traduz 
a incúria, o desleixo e o des- 
mazelo dos poderes públicos 
do paiz, que só pensam e sc 
enredam na mais lastimável 
politiquice». 

empo 

Diz o metereologo Sfeijo- 
on. com refencia d segunda 
quinzena do corrente mez; 

No dia i6apresentar-se-ha 
uma depressão do Atlântico 
na Andaluzia, occasionando 
chuvas e tormentas na pe- 
nínsula, especialmente a su- 
doeste e ao centro. 

No dia 17, a depressão 
irá para éste continuando o 
mesmo tempo. 

No dia 18, passará a no- 
roeste da Galliza outro nú- 
cleo de forças, causando al- 
gumas chuvas n^quella re- 
gião e em Portugal. 

De 19 a 20, as baixas 
pressões do noroeste e norte 
da Europa farão sentir os 
seus effeitos no noroeste e 
norte e a nordeste. 

Em 21, virão outras de- 
pressões da Escócia e Fran- 
ça, originando algumas ®chu- 
vas na metade septentrional 
da península. 

No dia 22, haverá, peio 
mesmo motivo, tempo variá- 
vel e chuvas a norte e a 
nordeste. 

No dia 23, mudará a si- 
tuação metereologica, pas- 
sando as chuvas para o le- 
vante e centro da península. 

Em 24 e 25, chuvas e tor- 
mentas, nas regiões próxi- 
mas ao Mediterrâneo. 

Em 26. chuvas a noroeste 
da península, estendendo-se 
um pouco para o centro. 

Em 27, chuvas e algum 
temporal, desde o Cantabri- 
co ao centro. 

Em 28, algumas chuvas ao 
norte e nordeste da penín- 
sula. 

De 29 a 3o, tempo nubla- 
do e alguma chuva desde 
Andaluzia e levante até ás 
regiões centraes. 

Em 3i, o mesmo tempo. 

-í 
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Tem á venda farinha de milho, de hoa qualidade 

Violenla explosão 

lTma egrcja c um c«I- 
leglo de jcsuiias qiiasi 

destruídos. 

Dizem de Lisboa que no 
dia 18 do corrente, ás dez 
horas da noite deu-se uma 
explosão na egreja de S.Luiz 
Rei de França, situada na 
rua de Santo Antão, pouco 
áquem do Coiiseu dos Re- 
creios. 

Sobre a egreja. e com en- 
trada mesmo pelo templo, 
está installado um collegio 
dirigido por jesuítas. 

Tanto a egreja como o 
collegio, ficaram destruídos 
quasi completamente. 

A denotação foi ourida 
em toda a cidade, o que le- 
vou ao local muito povo, 
comparecendo também ali 
policia e guarda municipal 
em grande numero. 

Quasi toda a gente que se 
encontrava dentro do Coli- 
seu saiu, aterrorisada, para 
a rua. 

Pouco depois verificou se 
que fôra uma bomba de di- 
namite que havia rebentado, 
destruindo todas as janellas. 
da egreja de S. Luiz e do 
collegio dos padres Lazaris- 
tas. 

Os estragos são muito im- 
portantes. 

—  
A visado:- de trciuorcs 

dc íeri-a 

O professor italiano Se- 
tattensi acaba de inventar 
um apparelho que pôde, se- 
não prevenir, pelo menos 
attenuar os effeitos dos tre- 
mores de terra. Consiste 
n'um instrumento que per- 
mitte reconhecer a aproxi- 
maçao dos abalos sísmicos 
com a'gumas horas de an- 
tecipação. 

Foi em Florença que re- 
centemente serviu esse ins- 
trumento. A's 2 horas e 25 
minutos o apparelho indica- 
va a approximação de um 
tremor de terra: immedia- 
tamcntc o pessoal do Obser- 
vatório transmittiu uma sé- 
rie de communicaçoes tele- 
phonicas. Oito horas mais 
tarde era sentido um abalo 
de terra em Florença, Ve- 
neza, Trieste, Agram e ou- 
tras localidades. 

Esse apparelho vae ser 
collocado em todos os obser- 
vatórios da Italia. 

 — 
Ifòtação tclegraphfca 

Diz o nosso presado colle- 
ga «O Regional» que foi re- 
querida a creação d^ma es- 
tação telegraphica para o Jo- 
gar da Vallinha, freguezia 
de Ceivães, comarca de 
Monsao. 

Muito bem entendido. 

 ♦HfélCfêK-  

Serviço de aníomovcls 

Noticiam os jornnes do 
Porto que o sr. José Luiz 
Gemes ou José Cruz Gomes, 
da visinha villa de Monsão, 
vae requerer ao governo ii- 
c nça e exclusivo para o es- 
tabelecimento d,um serviço 
d^utomoveis para conducção 
de passageiros e bagagens 
entre aquella villa e S. Gre- 
gorio. 

Oxalá que assim seja, mas 
parece-nos que já estamos a 
ver o «Alto Minho» a des- 
mentir tal noticia. 

VENDEM-SE 

Todos os moveis que exis- 
tem no restaurante do Pezo, 
no dia 3i do corrente mez 
e no dia 1 dé novembro, 
pela 1 hora da tarde. 

Aproveitem a occosião. 

Venda de 3:000 pipas 
de vinli» 

Dizem de Alemquer; 
Por intermédio da coope- 

rativa foram aqui compradas 
3:oco pipas de vinho ao pre- 
ço de 36o reis os 20 litros, 
isto á bica para beneficiar. 

A compra foi para uma 
casa ingleza ficando a coope- 
rativa responsável aos paga- 
mentos e sendo estes vinhos 
tirados pelos commissarios 
da cooperativa. 

Esta casa ficou de Jazer 
mais compras aqui. 

ANMJNCIO 

O abaixo a.ss:gnado, pro- 
fessor oflicial da fre- 

guezia de Paderne, lecciona, 
n'esta villa, instrucção pri- 
maria do i.0 e 2.0 grau. 

Para fallar todos os dias 
úteis, das 3 ás 5 horas da 
tarde, na loja do sr. João da 1 
Cunha Moraes. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira, professor oííicial de 
Paderne. 

VENOE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

66 a 80. 
Encycloptdia das Famílias 

—Recebemos o n.0 270, do 
23.° anno. 

"MfvrÃo be Haka^ 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

Domingo— a ex.ms sr,0 D. 
Maria U. Brandão Gar- 

rido. 
Terça feira—as ex.m5S sr." 

D. Herculana do Rosario 
dLXlmeida Gonçalves e 

D. Efigênia A. Bayão. 

* * * * « S ffl ****** 

Partiu para Ponte do Li- 
ma, d'onde já regressou com 
sua ex.ma família, o distincto 
clinico, sr. dr. Manoel Joa- 
quim Gonçalves. 

—Partiu para Vianna, o 
estudioso académico sr. Ma- 
noel Francisco Gomes, de 
S. Paio. 

—Também partiu para 
Lisboa, o sr. Xlctorino Es- 
teves, da Cabana, de Rou- 
ças. 

—Já se acha entre nós, 
a ex.ma sr.a D. Maria das 
Dôres Teixeira da Costa, 
acompanhada de sua filha, a 
cx.m!l sr.a D. Dôres. 

—Vimos aqui o sr. Epi- 
phanio d^ndrade, muito di- 
gno inspector da Companhia 
dos Tabacos n'este districto. 

—Acha-se doente o nosso 
amigo sr. José M. Moreira. 

—Está gravemente enfer- 
ma a sr.a Gelsemina Egrejas, 
presada irmã do sr. Fran- 
cisco Augusto Egrejas, hon- 
rado industrial, Testa villa. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Partiu para o Porto, o 
intelligente phannaceutico, 
sr. Bento Manoel Gomes. 

— Esteve no Porto, o sr, 
João Pires Teixeira. 

—De visita a sua ex.ma 

família, chegou ha dias a es- 
ta villa, acompanhado de seu 
galante filho Arthur, o sr. 
Arthur Corrêa dos Santos, 
considerado commerciante 
da praça do Porto. 
   

PAQUETES 
Para o Pará e Manaus 

sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor Hilary, no dia 3 de 
novembro o vapor Rhaetia; 
no dia 6 o vapor Jerome; 
no dia i3 o vapor 'Dominic; 
no dia 16 o vapor Lanfranc 
e no dia 27 o vapor Anselm. 

.;Ffíl)rira tlrrliOfslaSí 

á tepuWa 
IDE 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORnRO- 
MELGAÇO 

X'csta fabrica, rc- 
ceiUcm'tiíc mouifada, 
Tcnde-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços dc Cclaaova. 

Todas as substancias 
que coutciu são de fl.a 

ordsni e a sua ntani- 
pulaçâo braçal, por ar- 
< las liespauhoes, é 
feita com o maior cs - 
"rupulo. 

VER PARA CRÊR 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EJISiirLSEJiaBílSEnSEílS 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Mes í C." 

R. SA1 Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpfig&rigpnqp nqpjig 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gi erra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ES Í EVES 

GPSTRâ I mo 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot :.9^000 rs. 
"P°vet " 9íJooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 fs. o melro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

GOSMEJPaE.TSÍP® 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a ' 2,550o rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

" . (< « « « « 2;5Í200 » 
Botinnas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
hatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Stfooo 

a g^ooo rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte sv 

vendem a 18200 e i£5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

iilli liPiSifiBW i® El- 

©lULlifi iiFI 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA» RU FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maebinas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco é o syftteiu:* 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L S â G O •s 

A NACIONAL 

Companliia fioiiiimiti ile Seguros 

sobre a Vida humana 

(íapiíal 300:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. Tiavidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção tcchnlca 

Dír».or e Actuaria—Ferns- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quinteto 
Medico chefe—Dr. Egas Mon:: 
Gerente da Filial—J. Zagal!. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d/ 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

—Seguros' normaes em caso de vida e em caso de morte 
Capitães differidos (constituição de dotes}, rendas immediatai 
rendas dilferidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

D—Seguros populares a" prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoac:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuiís. 
Collectivos do pessoal de fabricas e otBcinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durti 

toda a vida. 

Rei ;ttcin-3c tarifas e informações 
na volta do correio 

«édç: Praça do Duque da Terceira. II, t.' 
. RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA 

ÃGENTE- 
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N'este estabeiecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das aliemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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?ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E«§T.t ófflçlaa encaj-rega-se de todos os ta-ahalhos ty- 
pograpliicos, eomo Jornaes, livros, cartares, pro- 
graniinas para íheatros, oiappas, cartas famebrcs, 

mcmoraadiíns, bilhetes para rifas, factasras. participações 
de casamento, recibos para confrarias e Jganias de paro- 
ehla, eíe. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
psabllcas e eamaras msmlelpaes. 

v 

IV-pi? 

ÍAHTÕES de luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FUAD ADA EM S8SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Fonstraera-se gazomeíFOS para produzir gaz acelyleno. 
O trinmphante apparelho âutomatico; sem riva,l è superior a iodos os sysíe- 

mas atè boje conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionajnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp-ioidade, segurança e economia. 

Exacnta-se em todos os tamtanhos, com um on dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas paricnlares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii que 
seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços límiladi.ssinios 

ri 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA. OFFICINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta rilla. 
í i.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

vilia. 
ÍS.8—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
IS.0—Para a-séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
li.0—Para a vivenda e casa commercial do sr, Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», cm Prado, propriedade da ex.ma sr;" D. Sarab 

Solheiro d'Oliveira. 
l«.c—Para o «Itestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema seisí rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema seaa rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinhad'Alvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, doesta villa. 
2-1».°—Para a «Padaria {'regresse* do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
2 3.°—Pequenos gazometros para aVilluminação publica, dTsla villa. 
22.°—Para a casa d» morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, era Bemoães. 
3c3.0—Para a sede da «Associação União Melgacense». 

COLCHOARIA 
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COFR.ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.íNAS: 3i, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO:-129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IM\0 
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M O N S A O 

"Tk T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
AÍ contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i- »! d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiir.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas ás feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os siaals moãlcos 
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